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Reforma Psiquiátrica 
Antimanicomial 

 

• A lei 10.216 dá início no Brasil de um 

processo ampliado de 

desinstitucionalização; 

• Começa a se operar no país uma clínica 

ampliada, onde o cenário, não é mais os 

espaços asilares, mas sim a Cidade; 

• Uma clínica que não opera o “trancar” o 

“isolar”, mas que se dispõe a ser dispositivo 

de inclusão social; 

 



Saraceno – Organização 
Mundial da Saúde 

• “Brasil em mais de quinze anos, baixou de forma 

impresionante a quantidade de camas em 

manicômios. Ao mesmo tempo, a quantidade de 

Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) subiu desde 

a década de 80 a mais de mil: a diminuição da 

população manicomial foi correlativa com o 

aumento dos recursos de saúde mental comunitária 

financiada pelo setor público. Brasil nisso mostrou 

liderança na América Latina e, diría também, no 

mundo”. (Entrevista a Página 12 – Argentina – 05 de 

setembro de 2009) 



Economia Solidária no Brasil 
• Contexto: 

 
• Social e Político 

Transição Pactuada (Ditadura – 
Democracia) 

Efervescência Político – Social 
(criação de movimentos sociais e 
do sindicalismo autônomo) 

 

• Econômico: 

A crise econômica: privatizações, 
desemprego, flexibilização dos 
direitos trabalhaistas, inflação em 
alta 

Surgem Experiências de 
Fábricas Recuperadas, 
Associações e Cooperativas 
Populares rurais e urbanas, 
Mutirões Habitacionais, 
Grupos Informais de Geração 
de Renda 

O conceito de ECOSOL, 
como conhecemos hoje, 
aparece pela primeira vez 
em 1993, na publicação do 
Livro: Economia de 
solidariedade e organização 
popular, organizado por 
Gadotti. No texto do chileno 
Luis Razeto. 



O que é ECOSOL? 
• compreende-se por economia solidária o conjunto de atividades econômicas de 

produção, distribuição, consumo, poupança e crédito, organizadas sob a forma de 

autogestão. Considerando essa concepção, a Economia Solidária possui as seguintes 

características: 

• Cooperação: existência de interesses e objetivos comuns, a união dos esforços e 

capacidades, a propriedade coletiva de bens, a partilha dos resultados e a 

responsabilidade solidária. 

• Autogestão: os/as participantes das organizações exercitam as práticas 

participativas de autogestão dos processos de trabalho, das definições estratégicas e 

cotidianas dos empreendimentos, da direção e coordenação das ações nos seus 

diversos graus e interesses, etc.  

• Dimensão Econômica: é uma das bases de motivação da agregação de 

esforços e recursos pessoais e de outras organizações para produção, 

beneficiamento, crédito, comercialização e consumo.  

• Solidariedade: O caráter de solidariedade nos empreendimentos é expresso em 

diferentes dimensões: na justa distribuição dos resultados alcançados; nas 

oportunidades que levam ao desenvolvimento de capacidades e da melhoria das 

condições de vida dos participantes; no compromisso com um meio ambiente 

saudável; nas relações que se estabelecem com a comunidade local; nas relações 

com os outros movimentos sociais e populares de caráter emancipatório;  



ECOSOL: Processo de 
enunciação coletiva 

• Na Economia Solidária o produto do 
trabalho, seu processo não se desassocia 
do trabalhador. Sendo assim, o trabalho é 
parte integrante do processo criativo e 
potente do trabalhador. 

• O trabalho na ecosol, através da 
autogestão, opera um processo coletivo 
de enunciação. 



Saúde Mental e ECOSOL 
• “Como diz tão bem o Dr. Pedro Gabriel, na epígrafe, a 

economia solidária e o mo vimento anti-manicomial nascem 

da mesma matriz – a luta contra a exclusão social e 

econômica. Uns são excluídos (e trancafi ados) porque são 

loucos, outros porque são pobres”. Paul Singer 

• “Uma primeira observação é de que o movimento de 

reforma psiquiátrica é um movimento de inclusão social. Ele 

não é apenas um esforço coletivo de mudança do modelo 

assistencial, de substituição dos manicômios, dos hospitais 

tradicionais por uma rede comunitária de atenção em saúde 

mental, a qual já se mostrou mais efetiva, mais humana, mais 

adequada, mais moderna do que o tratamento conven 

cional em hospitais psiquiátricos”. Dr. Pedro Gabriel  



IV Conferência Nacional de 
Saúde Mental - Intersetorial 

• O Relatório Final da IV Conferência Nacional 

contemplou o conjunto dessas propostas, bem como, 

foi enriquecida com propostas de projetos e 

empreendimentos de todo o país, tendo sido aprovado 

no ponto 3.2 ­ Trabalho, Geração de Renda e Economia 

Solidária, páginas 111 a 116, tendo como seus eixos: 

• Educação e Capacitação para o Trabalho 

• Direitos Relacionados ao Trabalho 

• Estímulo ao Cooperativismo e Economia Solidária 

• Inserção no Mercado Formal de Trabalho 

• Estratégias para geração de renda 

• Financiamento e incentivos para o trabalho 

 



Conferência Temática de 

Cooperativismo Social 
• Etapa Comum – IV Conferência Nacional de Saúde 

Mental – Intersetorial e da II Conferência Nacional de 

ECOSOL 



Os entraves dessa Relação 
• Legislação: 

• A Lei de Cooperativas Sociais, aprovado em 1999, 

não foi regulamentada até hoje; 

• A Lei de Cotas, não prevê a inclusão de usuários 

com transtorno mental (apenas deficientes mentais); 

• Políticas Públicas 

• Não existe no Brasil uma Política Pública de Apoio, 

Fomento aos Projetos de Trabalho da Saúde Mental; 

• Não existe Política Pública de Financiamento Direto 

aos projetos de trabalho da saúde mental 

 



Rede de Saúde Mental e 
ECOSOL 

• A Rede de Saúde Mental e Economia Solidária é um 

espaço de articulação de experiências de inserção no 

trabalho constituídos por trabalhadores, que são 

usuários da Rede de Saúde Mental do Estado de São 

Paulo. 

• Buscando desenvolver atividades de comercialização, 

formação, troca de conhecimentos e tecnologias 

sociais. Bem como, constituir processos de enunciação 

coletiva, que busquem fortalecer essas iniciativas da 

saúde mental no conjunto do tecido social. A 

participação na Rede se realiza com a presença em 

suas reuniões mensais e na participação nas atividades 

organizadas coletivamente. 

 



Porque a REDE? 
• Apostar na TROCA como instrumento de 

potencializar fluxos afectivos de criação e 

produção, mas também, de dificuldades, 

angústias. 

• Estratégia de Visibilização Social, mostrando o 

tamanho dos projetos de Inclusão Social no 

Trabalho (quantos usuários – trabalhadores – estão 

envolvidos); 

• Pressionar para conseguir políticas públicas que 

criem ambiente favorável para a Inclusão Social 

pelo Trabalho 



Contatos da REDE 
 

• http://saudeecosol.wordpress.

com 

• http://www.flickr.com/photos/s

audeecosol 

• saudeecosol@gmail.com 
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